
Ementa: interfaces e elementos de interação. Experiência e 
projeto, funcionalidade e usabilidade. Avaliação de interfaces 
gráficas de usuário.  

Temática: Acessibilidade na Web: o desafio da inovação na 
criação de  interfaces acessíveis

“O respeito à autonomia e a dignidade de cada um é 
imperativo ético e não um favor que podemos 

ou não conceder uns aos outros”. 
Paulo Freire

Contexto 
Falar sobre acessibilidade nos dias atuais parece estar em 
plena consonância com as preocupações sociais surgidas em 
razão, entre outras, do crescimento das cidades e do desen-
volvimento das tecnologias na busca por princípios de inclu-
são dos sujeitos. Algumas dessas preocupações revelam-se 
na elaboração de normas, legislações, princípios e também 
em uma série de ações civis e governamentais (Organizações 
Não Governamentais, Secretarias de Governo etc). Apesar de 
tais preocupações, as ações que acarretam no desenvolvi-
mento de soluções que atendam demandas por acessibili-
dade ainda encontram obstáculos observados nos diversos 
meios pelos quais as pessoas com deficiência tentam percor-
rer, sejam físicos ou apenas comunicacionais, como se verifi-
cam nas barreiras encontradas nos espaços arquitetônicos e 
nos ambientes digitais. (BANDEIRA, 2016)
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Problema
Laura é aluna de um curso de pós-graduação, precisa cons-
tantemente de acessar conteúdos para a pesquisa, o que in-
clui busca de material e compra de livros. Além de pesquisar 
em bases de dados, teses e dissertações em outras institui-
ções de ensino, também faz uso de ambientes de aprendiza-
gem, pois parte de seu curso ocorre via plataforma digital. 
O curso, por sua vez, pensando em uma estratégia didática 
atualizada com o contexto atual dos alunos, que apresentam 
características de leitores moventes, imersivos e ubíquos, tra-
balha os conteúdos de forma transmidiática e também apos-
ta na convergência das mídias.
Para ter acesso aos conteúdos digitais, Laura faz uso, prin-
cipalmente de seu computador pessoal e também de seu 
smartphone, embora outros dispositivos sejam usados por 
outros alunos. No entanto, ela não tem conseguido acompa-
nhar as discussões propostas na disciplinas como o restante 
dos colegas. Laura, ainda na infância, teve neuropatia óptica 
hereditária de Leber (LHON), o que lhe causou cegueira to-
tal. A sua relação com as interfaces computacionais físicas, 
perceptivas e/ou cognitivas tem sido auxiliada, em toda a sua 
trajetória acadêmica, pelas tecnologias assistivas como ten-
tativas de um processo inclusivo, mas que, em muitas das 
vezes, acabam sendo apenas integradores e sua atuação en-
quanto aluna ocorre à margem dos grupos com quem tem se 
relacionado. 
Uma vez que a cada dia inovações tecnológicas têm surgido 
no intuito de desenvolverem soluções que alcançam as ques-
tões de acessibilidade nos diversos âmbitos da sociedade, in-
clusive educacionais, de que modo o curso poderia resolver 
algumas das dificuldades de acesso ao conteúdo digital de 
Laura e de colegas com outros tipos de deficiência, tendo em 
vista soluções inovadoras e inclusivas no âmbito das interfa-
ces gráficas, preservando suas estratégias didáticas?
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